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RESUMO 

Introdução: A rotulagem de alimentos no Brasil é regulamentada por órgãos nacionais e 

internacionais. As barras proteicas disponíveis no mercado enquadram-se em legislações a 

depender da classificação do produto, podendo ser regulamentadas como alimentos embalados 

no geral ou suplementos alimentares. Objetivos: Avaliar a rotulagem e composição nutricional 

de barras proteicas, a fim de verificar a qualidade e veracidade das informações fornecidas nos 

rótulos. Métodos: Foram analisados rótulos de barras proteicas, disponíveis para 

comercialização em Porto Alegre, RS. Foram incluídos todos os produtos com denominação 

de venda de “barra de proteína”, “suplemento alimentar em barra de proteína” e “suplemento 

alimentar proteico em barra”. Para analisar a rotulagem geral e nutricional desses produtos, 

foram elaboradas 2 listas de verificação, uma para barras de proteínas e, outra, para 

suplementos alimentares de proteína em barra, a partir das legislações vigentes. Resultados: 

Foram analisados 158 rótulos de barras proteicas. Os suplementos alimentares apresentaram 

85,4% de adequação e as barras de proteínas 83,1% em relação aos aspectos de rotulagem 

analisados. O item de maior inadequação para os suplementos alimentares foram as alegações 

nutricionais e para as barras de proteínas a declaração de rotulagem frontal. Para os dois grupos, 

verificou-se a predominância de fontes de gorduras saturadas e fontes proteicas de origem 

animal. Também, os aditivos mais frequentes foram emulsificante lecitina, edulcorante 

maltitol, conservante sorbato de potássio, umectante glicerol e aromatizante natural. 

Conclusão: Os produtos classificam-se como alimentos ultraprocessados e apresentam 

inconformidades de rotulagem, o que pode impactar na saúde e escolha de compra. 

 
 
Palavras-chave: Rotulagem de alimentos; composição nutricional; suplementos alimentares; 

barras de proteínas; alimentos ultraprocessados; alegações nutricionais; rotulagem frontal. 
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ABSTRACT 

Introduction: Food labeling in Brazil is regulated by national and international agencies. 

Protein bars available on the market are subject to legislation depending on the classification 

of the product and may be regulated as packaged foods in general or as dietary supplements. 

Objectives: Evaluate the labeling and nutritional composition of protein bars in order to verify 

the quality and accuracy of the information provided on the labels. Methods: Labels of protein 

bars available for sale in Porto Alegre, RS, were analyzed. All products with the sales 

designation “protein bar,” “protein bar food supplement,” and “proteinaceous bar food 

supplement” were included. To analyze the general and nutritional labeling of these products, 

two checklists were developed, one for protein bars and the other for protein bar food 

supplements, based on current legislation. Results: A total of 158 protein bar labels were 

analyzed. The item with the highest inadequacy for food supplements was nutritional claims 

and for protein bars, front-of-package labeling. For both groups, there was a predominance of 

saturated fat sources and animal protein sources. Also, the most frequent additives were lecithin 

emulsifier, maltitol sweetener, potassium sorbate preservative, glycerol humectant, and natural 

flavoring. Conclusion: The products are classified as ultra-processed foods and have labeling 

nonconformities, which may impact on health and purchasing choices. 

 
 
Keywords: Food labeling; nutritional composition; food supplements; protein bars; ultra- 

processed foods; nutrition claims; front-of-package labeling. 
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CARTA PARA A BANCA 

Prezadas professoras Letícia e Vanusa, gostaria de esclarecer por meio desta carta que, 

a partir das normas da revista escolhida, estou ciente que meu trabalho ultrapassou o limite de 

palavras. Entretanto, ao analisar a rotulagem e a composição nutricional dos produtos, o 

trabalho gerou muitos resultados e tópicos para a discussão, os quais não quis abordar de forma 

superficial e sem explorar os resultados. Pretendemos dividir o meu trabalho em outros dois 

artigos para a publicação, devido à extensão do trabalho. Também, de acordo com as normas 

da revista, as figuras deveriam ser fornecidas em arquivo separado do texto. Entretanto, para 

facilitar a leitura e compreensão, elas apresentam-se junto com a discussão. Por fim, ao final 

do artigo, está incluída a ficha com os resultados e itens que foram avaliados para a rotulagem. 
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NORMAS DA REVISTA 
 
 

O presente trabalho está estruturado no formato de artigo de pesquisa, conforme exigido 

pelas normas da revista LWT - Food Science and Technology. As normas detalhadas para a 

publicação no periódico estão disponíveis em: 

https://www.sciencedirect.com/journal/lwt/publish/guide-for-authors. A seguir, os 

principais pontos exigidos pelas normas da revista: 

 
Artigos de pesquisa. Relatos de pesquisas originais, completas e cientificamente sólidas que 

contribuam com novos conhecimentos para a sua área. O artigo deve ser organizado conforme 

descrito na Estrutura do Artigo abaixo. Os artigos não devem exceder 5500 palavras 

(aproximadamente 18 páginas digitadas em espaço duplo), incluindo o resumo, mas sem 

tabelas, figuras, legendas e referências correspondentes. Todas as linhas e páginas devem ser 

numeradas continuamente. 

 
Escrita e formatação: 

Página de título 

Você deve incluir os seguintes detalhes nas informações da página de título: 
 
 

• Título do artigo. Os títulos dos artigos devem ser concisos e informativos. Evite 

abreviações e fórmulas, sempre que possível, a menos que sejam estabelecidas e 

amplamente compreendidas, como por exemplo, DNA. 

• Nomes dos autores. Forneça o(s) nome(s) e sobrenome(s) de cada autor. A ordem 

dos autores deve corresponder à ordem no sistema de submissão. Verifique 

cuidadosamente se todos os nomes estão escritos corretamente. Se necessário, 

você pode adicionar seu nome entre parênteses em sua própria escrita, após a 

transliteração para o inglês. 

• Afiliações. Adicione os endereços das afiliações, indicando onde o trabalho foi 

realizado, abaixo dos nomes dos autores. Indique as afiliações usando uma letra 

minúscula sobrescrita imediatamente após o nome do autor e antes do endereço 

correspondente. Certifique-se de fornecer o endereço postal completo de cada 

afiliação, incluindo o nome do país e, se disponível, o endereço de e-mail de cada 

autor. 

https://www.sciencedirect.com/journal/lwt/publish/guide-for-authors
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• Autor correspondente. Indique claramente quem cuidará da correspondência do 

seu artigo em todas as etapas do processo de arbitragem e publicação, bem como 

após a publicação. Essa responsabilidade inclui responder a quaisquer dúvidas 

futuras sobre seus resultados, dados, metodologia e materiais. É importante que 

o endereço de e-mail e os dados de contato do seu autor correspondente sejam 

mantidos atualizados durante o processo de submissão e publicação. 

• Endereço atual/permanente. Se um autor se mudou desde a realização do trabalho 

descrito em seu artigo, ou se o autor estava visitando a cidade durante esse 

período, um "endereço atual" (ou "endereço permanente") pode ser indicado por 

uma nota de rodapé ao nome do autor. O endereço onde o autor realizou o 

trabalho deve ser mantido como seu endereço de afiliação principal. Use 

algarismos arábicos sobrescritos para essas notas de rodapé. 

 
Resumo 

Você deve fornecer um resumo conciso e factual, com no máximo 250 palavras. O resumo 

deve declarar brevemente o objetivo da sua pesquisa, os principais resultados e as principais 

conclusões. Algumas diretrizes: 

 
• Os resumos devem ser independentes, pois geralmente são apresentados 

separadamente do artigo. 

• Evite referências. Se for essencial incluir alguma, certifique-se de citar o(s) 

autor(es) e o(s) ano(s). 

• Evite abreviações incomuns ou fora do padrão. Se alguma for essencial, 

certifique-se de que esteja definida no resumo na primeira menção. 

 
Palavras-chave 

Você deve fornecer de 1 a 7 palavras-chave para fins de indexação. As palavras-chave devem 

ser escritas em inglês. Evite palavras-chave compostas por várias palavras (usando "and" ou 

"of"). 

Recomendamos que você use abreviações em palavras-chave somente se elas estiverem 

firmemente estabelecidas na área. 
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Destaques 

Você deve fornecer destaques do artigo no momento do envio. 

Destaques são uma breve coleção de tópicos que devem capturar os resultados inéditos da sua 

pesquisa, bem como quaisquer novos métodos utilizados durante o estudo. Os destaques 

ajudarão a aumentar a visibilidade do seu artigo nos mecanismos de busca. Algumas diretrizes: 

 
• Envie os destaques como um arquivo editável separado no sistema de envio on- 

line com a palavra "destaques" incluída no nome do arquivo. 

• Os destaques devem consistir de 3 a 5 marcadores, cada um com no máximo 85 

caracteres, incluindo espaços. 

 
Incentivamos você a visualizar os destaques dos artigos de exemplo e ler sobre os benefícios 

de sua inclusão. 

 
Tabelas 

As tabelas devem ser enviadas como texto editável, não como imagens. Algumas diretrizes: 

 
• Coloque tabelas ao lado do texto relevante ou em uma página(s) separada(s) no 

final do seu artigo. 

• Cite todas as tabelas no texto do manuscrito. 

• Numere as tabelas consecutivamente de acordo com sua aparição no texto. 

• Por favor, forneça legendas junto com as tabelas. 

• Coloque quaisquer notas da tabela abaixo do corpo da tabela. 

• Evite regras verticais e sombreamento dentro das células da tabela. 

• Recomendamos que você use tabelas com moderação, garantindo que quaisquer 

dados apresentados nas tabelas não dupliquem resultados descritos em outras 

partes do artigo. 

 
Figuras, imagens e obras de arte 

Figuras, imagens, ilustrações, diagramas e outras mídias gráficas devem ser fornecidos em 

arquivos separados, juntamente com o manuscrito. Recomendamos que você leia nossas 

instruções detalhadas sobre ilustrações e mídias . Alguns trechos: 

Ao enviar uma obra de arte: 

https://www.elsevier.com/researcher/author/tools-and-resources/highlights
https://www.elsevier.com/about/policies-and-standards/author/artwork-and-media-instructions
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• Cite todas as imagens no texto do manuscrito. 

• Numere as imagens de acordo com a sequência em que aparecem no seu artigo. 

• Envie cada imagem como um arquivo separado usando uma convenção de 

nomenclatura lógica para seus arquivos (por exemplo, Figura_1, Figura_2 etc.). 

• Forneça legendas para todas as figuras, imagens e obras de arte. 

• Gráficos de texto podem ser incorporados ao texto na posição apropriada. Se você 

estiver trabalhando com LaTeX, gráficos de texto também podem ser 

incorporados ao arquivo. 

 
Legendas das figuras 

Todas as imagens devem ter uma legenda. A legenda deve conter um título breve (não exibido 

na própria figura) e uma descrição da imagem. Recomendamos que você mantenha o mínimo 

de texto possível em qualquer imagem, embora quaisquer símbolos e abreviações utilizados 

devam ser explicados. 

Forneça legendas em um arquivo separado. 
 
 
IA generativa e figuras, imagens e obras de arte 

Leia nossa política sobre o uso de IA generativa e ferramentas assistidas por IA em figuras, 

imagens e artes, que pode ser encontrada nas Políticas de GenAI para Periódicos da Elsevier . 

Esta política declara: 

 
• Não permitimos o uso de IA generativa ou ferramentas assistidas por IA para 

criar ou alterar imagens em manuscritos enviados. 

• A única exceção é se o uso de IA ou ferramentas assistidas por IA fizer parte do 

desenho ou dos métodos de pesquisa (por exemplo, na área de imagens 

biomédicas). Nesse caso, tal uso deve ser descrito de forma reproduzível na seção 

de métodos, incluindo o nome do modelo ou ferramenta, os números de versão e 

extensão, e o fabricante. 

• O uso de IA generativa ou ferramentas assistidas por IA na produção de artes, 

como resumos gráficos, não é permitido. O uso de IA generativa na produção de 

capas pode, em alguns casos, ser permitido, desde que o autor obtenha 

autorização prévia do editor e da editora do periódico, possa demonstrar que 

https://www.elsevier.com/about/policies-and-standards/generative-ai-policies-for-journals
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todos os direitos necessários para o uso do material relevante foram obtidos e 

garanta a correta atribuição do conteúdo. 

 
Dados de pesquisa 

Estamos comprometidos em apoiar o armazenamento, o acesso e a descoberta de dados de 

pesquisa, e nossa política de dados de pesquisa define os princípios que orientam como 

trabalhamos com a comunidade de pesquisa para dar suporte a um processo de pesquisa mais 

eficiente e transparente. 

Dados de pesquisa referem-se aos resultados de observações ou experimentações que validam 

as descobertas da pesquisa, que também podem incluir software, código, modelos, algoritmos, 

protocolos, métodos e outros materiais úteis relacionados ao projeto. 

Leia nossas diretrizes sobre compartilhamento de dados de pesquisa para obter mais 

informações sobre como depositar, compartilhar e usar dados de pesquisa e outros materiais 

de pesquisa relevantes. 

 
Depósito, citação e vinculação de dados de pesquisa 

Para este periódico, aplicam-se as instruções da Opção C das nossas diretrizes de dados de 

pesquisa . Isso significa que você deve: 

 
• Deposite seus dados de pesquisa em um repositório de dados relevante. 

• Cite e crie um link para esse conjunto de dados no seu artigo. 

• Se isso não for possível, faça uma declaração explicando por que os dados da 

pesquisa não podem ser compartilhados. 

 
Declaração de dados 

Para promover a transparência, você deve declarar a disponibilidade de quaisquer dados no 

momento do envio. 

Garantir a disponibilidade dos dados pode ser uma exigência da sua instituição ou órgão 

financiador. Se os seus dados não estiverem disponíveis para acesso ou não forem adequados 

para publicação, você pode declarar o motivo (por exemplo, se os seus dados de pesquisa 

incluírem informações sensíveis ou confidenciais, como dados de pacientes) durante o 

processo de submissão. Esta declaração aparecerá junto com o seu artigo publicado no 

ScienceDirect. 

https://www.elsevier.com/about/policies-and-standards/research-data
https://www.elsevier.com/researcher/author/tools-and-resources/research-data
https://www.elsevier.com/researcher/author/tools-and-resources/research-data/data-guidelines
https://www.elsevier.com/researcher/author/tools-and-resources/research-data/data-guidelines
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Saiba mais sobre a importância e os benefícios de fornecer uma declaração de dados . 
 
 
Vinculação de dados 

A vinculação aos dados subjacentes ao seu trabalho aumenta sua exposição e pode levar a 

novas colaborações. Além disso, proporciona aos leitores uma melhor compreensão da 

pesquisa descrita. 

Se os dados da sua pesquisa foram disponibilizados em um repositório de dados, há várias 

maneiras de vincular seu artigo diretamente ao conjunto de dados: 

 
• Forneça um link para seu conjunto de dados quando solicitado durante o processo 

de envio on-line. 

• Para alguns repositórios de dados, um banner de repositório aparecerá 

automaticamente ao lado do seu artigo publicado no ScienceDirect. 

• Você também pode vincular dados ou entidades relevantes dentro do texto do seu 

artigo por meio do uso de identificadores. Use o seguinte formato: Banco de 

dados: 12345 (ex.: TAIR: AT1G01020; CCDC: 734053; PDB: 1XFN). 

•  

Saiba mais sobre como vincular dados de pesquisa e artigos de pesquisa no ScienceDirect . 
 
 
Estrutura do artigo 

Seções do artigo 

 
• Divida seu artigo em seções claramente definidas e numeradas. Numere as 

subseções de 1.1 (depois 1.1.1, 1.1.2, ...), depois 1.2, e assim por diante. 

• Use o formato de numeração ao fazer referências cruzadas dentro do seu artigo. 

Não se refira apenas ao "texto". 

• Você pode dar um título breve às subseções. Os títulos devem aparecer em uma 

linha separada. 

• Não inclua o resumo do artigo na numeração das seções. 

https://www.elsevier.com/researcher/author/tools-and-resources/research-data/data-statement
https://www.elsevier.com/researcher/author/tools-and-resources/research-data/data-base-linking
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Glossário 

Forneça definições de termos específicos do campo usados em seu artigo, em uma lista 

separada. 

 
Notas de rodapé 

Recomendamos que você use notas de rodapé com moderação. Se você incluir notas de rodapé 

em seu artigo, certifique-se de que elas sejam numeradas consecutivamente. 

Você pode usar recursos do sistema que incorporam notas de rodapé automaticamente ao texto. 

Como alternativa, você pode indicar a posição das notas de rodapé no texto e apresentá-las em 

uma seção separada no final do seu artigo. 

 
Agradecimentos 

Inclua na seção de agradecimentos todas as pessoas que lhe auxiliaram durante sua pesquisa, 

como auxílio com o idioma, a escrita ou a revisão. Os agradecimentos devem ser colocados 

em uma seção separada, logo antes da lista de referências. Não inclua agradecimentos na 

página de título, como nota de rodapé do título ou em qualquer outro lugar do artigo que não 

seja a seção de agradecimentos. 

 
Apêndices 

Pedimos que você use o seguinte formato para apêndices: 

 
• Identifique apêndices individuais dentro do seu artigo usando o formato: A, B, 

etc. 

• Numere separadamente as fórmulas e equações dentro dos apêndices usando 

formatos como Eq. (A.1), Eq. (A.2), etc. e nos apêndices subsequentes, Eq. (B.1), 

Eq. (B. 2) etc. De forma semelhante, numera separadamente as tabelas e figuras 

usando formatos como Tabela A.1; Fig. A.1, etc. 

 
Referências 

Referências dentro do texto 

Quaisquer referências citadas no seu artigo também devem constar na sua lista de referências 

e vice-versa. Algumas diretrizes: 
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• As referências citadas no seu resumo devem ser fornecidas na íntegra. 

• Recomendamos que você não inclua resultados não publicados e comunicações 

pessoais em sua lista de referências, embora você possa mencioná-los no texto do 

seu artigo. 

• Quaisquer resultados não publicados e comunicações pessoais incluídos na sua 

lista de referências devem seguir o estilo de referência padrão do periódico. Em 

vez da data de publicação, adicione "resultados não publicados" ou "comunicação 

pessoal". 

• Referências citadas como "no prelo" implicam que o item foi aceito para 

publicação. 

• Criar links para fontes citadas aumentará a capacidade de descoberta da sua 

pesquisa. 

 
Antes do envio, verifique se todos os dados fornecidos em sua lista de referências estão 

corretos, incluindo quaisquer referências que tenham sido copiadas. Fornecer dados de 

referência corretos nos permite vincular a serviços de resumo e indexação como Scopus, 

Crossref e PubMed. Sobrenomes, títulos de periódicos ou livros, anos de publicação ou 

paginação incorretos em suas referências podem impedir a criação de links. 

Incentivamos o uso de Identificadores de Objetos Digitais (DOIs) como links de referência, 

pois eles fornecem um link permanente para o artigo eletrônico referenciado. 

 
Estilo de referência 

As citações no texto devem seguir o estilo de referência usado pela American Psychological 

Association. Você deve consultar o Manual de Publicação da American Psychological 

Association, Sétima Edição (2020), ISBN 978-1-4338-3215-4. 

A lista de referências deve ser organizada em ordem alfabética e, em seguida, cronológica. 

Mais de uma referência do(s) mesmo(s) autor(es) no mesmo ano deve ser identificada pelas 

letras "a", "b", "c", etc., inseridas após o ano de publicação. 

https://apastyle.apa.org/products/publication-manual-7th-edition
https://apastyle.apa.org/products/publication-manual-7th-edition
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EXEMPLOS: 
 
 
Referência a uma publicação de periódico: 

Van der Geer, J., Handgraaf T. e Lupton, RA (2020). A arte de escrever um artigo científico. 

Journal of Scientific Communications, 163 , 51–59. https://doi.org/10.1016/j.sc.2020.00372. 

Referência a uma publicação de periódico com número de artigo: 

Van der Geer, J., Handgraaf, T., & Lupton, RA (2022). A arte de escrever um artigo científico. 

Heliyon, 19, Artigo e00205. https://doi.org/10.1016/j.heliyon.2022.e00205. 

 
Referência a um livro: 

Strunk, W., Jr., & White, EB (2000). Os elementos do estilo (4ª ed.) . Longman (Capítulo 4). 
 
 
Referência a um capítulo de um livro: 

Mettam, GR e Adams, LB (2020). Como preparar uma versão eletrônica do seu artigo. Em BS 

Jones e RZ Smith (Orgs.), Introdução à era eletrônica (pp. 281–304). E-Publishing Inc. 

 
Referência a um site: 

Powertech Systems. (2022). Análise de custos de íons de lítio versus chumbo-ácido. Obtido 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

As barras de proteínas são produtos alimentícios industrializados com a finalidade de 

fornecer energia e nutrientes, e são frequentemente consumidas como uma opção de lanche 

prático e rápido, contendo uma quantidade significativa de proteínas em sua composição. Estas, 

são opções que otimizam o tempo de preparos de lanches e refeições, e é possível levar junto 

consigo para qualquer ambiente e ocasião, sendo vistas como uma alternativa favorável de 

consumo por parte da população. Visando maior bem-estar e saúde, bem como a adequada 

ingestão e suplementação de nutrientes, colocam-se no mercado como refeições convenientes 

e que os consumidores acreditam estar suprindo as suas necessidades nutricionais. 

Atualmente, o mercado de barras de proteínas obteve um crescimento exponencial de 

vendas e produção, devido a alta demanda por este tipo de produto. De acordo com o Market 

Research Future, através de análises estatísticas e projeções globais, a indústria do mercado de 

barras de proteína deve crescer exponencialmente entre o período de dois mil e vinte e quatro 

até dois mil e trinta. Este crescimento da indústria reflete em uma grande variedade de barras 

de proteína disponíveis na indústria, com opções em inúmeras marcas diferentes, tipos de 

proteínas utilizadas na composição, público-alvo a ser atendido e disponibilidade de compra e 

legislação as quais se enquadram, visto que algumas barras são classificadas também como 

suplementos alimentares. 

As barras de proteínas, sejam elas classificadas como produto alimentício ou 

suplemento alimentar, devem atender aos requisitos de rotulagem nutricional frente às 

legislações vigentes. Os alimentos embalados possuem rotulagem nutricional obrigatória, 

regulamentada pela legislação brasileira por órgãos como o Ministério da Saúde, Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) e pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 

Industrial (Inmetro) (Embrapa, 2021). 

A rotulagem nutricional apresenta-se como uma declaração destinada a informar ao 

consumidor as propriedades nutricionais do alimento, compreendendo a tabela de informação 

nutricional, a rotulagem nutricional frontal e as alegações nutricionais (Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, 2024). Assim, estão reguladas no Brasil as declarações nos rótulos sobre 

qualidade e identidade do produto, as informações nutricionais obrigatórias e as declarações 

complementares (Brasil, 2024). 
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Somado a isso, determinadas barras de proteína apresentam denominação de venda como 

"Suplemento alimentar proteico em barra", visto que estes produtos atendem a regras mais 

específicas de rotulagem, as quais são definidas para a categoria de suplementos alimentares. 

Estes, por sua vez, são produtos destinados a pessoas saudáveis, com a finalidade de fornecer 

nutrientes, substâncias bioativas, enzimas ou probióticos em complemento à alimentação 

(Brasil, 2024). 

Além de aspectos de rotulagem nutricional, as barras de proteínas diferem também por 

sua qualidade e composição nutricional. Em sua grande maioria, são classificadas como 

produtos processados e ultraprocessados. Segundo o Guia Alimentar para a População 

Brasileira, embora o alimento processado mantenha a identidade básica e a maioria dos 

nutrientes do alimento do qual deriva, os ingredientes e os métodos de processamento utilizados 

na fabricação alteram de modo desfavorável a composição nutricional. O consumo de alimentos 

processados deve ser limitado a pequenas quantidades, sendo sempre necessário consultar os 

rótulos dos produtos (Brasil, 2014). Complementar a isso, os alimentos ultraprocessados são 

classificados como formulações industriais feitas inteiramente ou majoritariamente de 

substâncias extraídas de alimentos, derivadas de constituintes de alimentos, ou sintetizadas em 

laboratório com base em matérias orgânicas. Os alimentos ultraprocessados, por sua vez, 

geralmente apresentam composição nutricional desbalanceada (Brasil, 2014). 

Portanto, a problemática principal deste trabalho é avaliar, a partir de critérios pré- 

estabelecidos de rotulagem e aspectos de composição dos produtos, se as barras de proteínas, 

amplamente consumidas, são alimentos seguros para o consumo e escolha de compra por parte 

dos consumidores. Além disso, explorar todos os ingredientes que constituem estes produtos, 

que ganharam popularidade no mercado por serem acrescidos de proteínas, sejam elas animais 

ou vegetais, e como esse consumo reflete em escolhas alimentares realmente saudáveis e 

componentes que podem contribuir para uma melhora ou piora da dieta e estado nutricional 

dos consumidores. 

Junto a isso, a hipótese é que estes produtos não estão de acordo com as normas 

previstas na legislação e não são uma opção saudável de escolha para consumo, visto que como 

são classificados de acordo com o grau de processamento, podem incluir em sua composição 

uma lista extensa de ingredientes, contendo aditivos alimentares, que são prejudiciais à saúde 

e seu consumo não é indicado. 
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2 JUSTIFICATIVA 
 
 

O presente estudo tem como finalidade avaliar se as barras de proteínas disponíveis no 

mercado estão de acordo com as normas vigentes de legislação as quais se enquadram, sejam 

nas normas para alimentos em geral ou especificamente de suplementos alimentares, bem como 

seus constituintes e composição nutricional. Diante de tantas opções de barras de proteínas 

disponíveis para o consumo, é crucial que estes produtos estejam de acordo com as resoluções 

e instruções normativas regulamentadas pela Agência Nacional de Vigilância sanitária, pois é 

a partir das informações contidas nos rótulos que os consumidores têm clareza sobre o tipo de 

alimento que estão consumindo, qual a sua finalidade e composição. Assim, o consumo e a 

compra tornam-se mais seguros, e o consumidor passa a ter total autonomia de escolha e senso 

crítico a partir de informações fornecidas nos rótulos. 

Ademais, estudos anteriores que avaliaram composição ou rotulagem nutricional de 

barras de proteínas restringem-se a avaliação daquelas classificadas como suplementos 

alimentares, e sua análise é feita com base em algumas legislações que já foram previamente 

revogadas, visto que a Agência Nacional de Vigilância Sanitária está em constante atualização 

de suas normas e resoluções. Assim, é necessário mais estudos atuais que avaliem estes 

produtos de acordo com as normas vigentes de legislação e não somente aqueles classificados 

como suplementos alimentares, mas todos os tipos disponíveis para comercialização. 

Através deste estudo, espero que ele possa contribuir para a comunidade acadêmica, 

profissionais da saúde e consumidores em geral sobre a adequação destes produtos de acordo 

com a rotulagem nutricional e quais os ingredientes ali presentes, bem como suas 

recomendações e impactos na saúde, e se estes produtos realmente são uma alternativa saudável 

e uma boa estratégia para consumir um maior aporte de proteínas ao longo do dia e 

complementar as demais necessidades nutricionais. 
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3 OBJETIVOS 
 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 

 
Verificar a adequação de rotulagem nutricional frente às normas de legislação vigentes 

e analisar a composição nutricional das barras de proteínas disponíveis no mercado. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
• Analisar e classificar as informações apresentadas nos rótulos das barras de 

proteínas, verificando a sua adequação de rotulagem nutricional a partir das 

resoluções e instruções normativas que regem as legislações para estes produtos; 

• Elaborar uma ferramenta de check-list baseada nas normas e resoluções 

estabelecidas pela ANVISA para verificar a conformidade e adequação das 

informações de rotulagem, nas barras de proteínas em geral e naquelas 

classificadas como suplementos alimentares; 

• Investigar os ingredientes utilizados na composição de barras de proteínas, em 

relação à sua classificação como alimentos processados e ultraprocessados, e 

como isso impacta na saúde dos consumidores e reflete nas principais 

recomendações de consumo. 
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4 METODOLOGIA 
 
 

Trata-se de um estudo observacional, com análise descritiva qualitativa e quantitativa 

dos dados. A coleta de dados irá ocorrer ao decorrer do ano de 2025 com a posterior análise e 

interpretação desses dados. Para isso, em um primeiro momento, será selecionado todas as 

normas e legislações vigentes acerca de rotulagem nutricional, tanto para aquelas barras de 

proteína que se enquadram em rotulagem nutricional geral como nas regras de rotulagem 

específicas para suplementos alimentares. 

Após a seleção das legislações, serão realizadas fotografias das embalagens, em sua 

totalidade, de barras de proteínas e suplementos alimentares em barra, com amostra realizada 

por conveniência. Os produtos fotografados serão aqueles disponíveis em redes de 

supermercados, farmácias, armazéns de produtos fitness, lojas de suplementos e produtos 

naturais localizados no município de Porto Alegre, nas regiões Centro, Norte e Leste. Os 

mesmos produtos serão fotografados apenas uma única vez, independente de constarem em 

mais de um local de venda, visto que as informações do rótulo e embalagem permanecerão as 

mesmas. A coleta das barras será realizada nos meses de Janeiro e Fevereiro do ano de 2025. 

Posteriormente, serão determinadas quantas barras serão analisadas e quais serão os 

critérios de inclusão e exclusão, visto que as barras podem variar de acordo com a marca, tipos 

de proteína, gramatura proteica, indicação populacional e sabor. Todas as fotografias e 

descrições dos produtos serão colocadas em pastas, bem como a utilização de softwares e 

programas de computador para armazenar esses dados. 

Em um segundo momento, através de duas ferramentas de check-list previamente 

elaboradas, serão analisados os rótulos desses produtos, a fim de verificar a conformidade 

frente às legislações vigentes e critérios pré-estabelecidos de interesse pela pesquisadora 

através das ferramentas. A primeira ferramenta será para barras de proteínas em geral, enquanto 

a segunda será utilizada para avaliar as barras classificadas como suplementos alimentares. 

Junto a isso, será feita uma análise descritiva qualitativa a respeito da composição nutricional 

das barras de proteínas, de origem animal e vegetal, classificadas como suplementos 

alimentares ou não, destrinchando a lista de ingredientes e verificando os macronutrientes, 

micronutrientes, aditivos alimentares e coadjuvantes de tecnologia nesses produtos. No check- 

list, constarão três colunas, com os seguintes critérios: A (atende), NA (não atende) e NC (não 

consta). Estes critérios serão preenchidos pela pesquisadora. 

Por fim, os resultados serão apresentados em frequência absoluta e relativa. A 

comparação dos níveis de adequação de rotulagem nutricional será verificada pelo teste Qui- 
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Quadrado com auxílio dos resíduos padronizados ajustados. As análises serão realizadas no 

software SPSS versão 25, e o nível de significância adotado será de 0,05. Também, serão 

apresentados os resultados a partir de análises com variáveis qualitativas acerca da composição 

nutricional das barras de proteínas e suplementos alimentares proteicos em barras, variáveis 

essas de interesse das pesquisadoras. 



35 
 

 
5 CRONOGRAMA 
 
 

O cronograma de execução da pesquisa foi elaborado com base nos dois próximos 

semestres letivos do ano de 2025, e divide-se em revisão bibliográfica, coleta de dados, análise 

e interpretação, redação do trabalho de conclusão, entrega do trabalho à banca examinadora e 

posterior defesa oral do trabalho. 

 
Quadro 1 – Cronograma 

 

Atividades 2025/Meses 

J F M A M J J A S O N 

Revisão Bibliográfica x x          

Coleta de dados x x          

Análise e interpretação dos 
dados 

  x x x x x x x   

Redação do TCC   x x x x x x x x  

Entrega do TCC à banca          x  

Defesa do TCC           x 

Entrega da versão final           x 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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6 ORÇAMENTO 
 
 

O material utilizado para realização da pesquisa será custeado pelas pesquisadoras. 

 
Quadro 2 – Orçamento 

 

Material Custo 

Notebook 4.000 

Internet 150 

Material bibliográfico impresso 150 

Celular com câmera fotográfica 3.500 

*O estudo será custeado pelas pesquisadoras. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE A - CHECK-LIST BARRAS DE PROTEÍNAS 
 
 

1- ROTULAGEM GERAL A I NA 

1.1 Denominação de venda 
   

1.2 Lista de ingredientes em ordem decrescente e depois aditivos    

1.3 Advertências sobre os principais alimentos que causam alergias 
alimentares 

   

1.4 Advertência sobre lactose    

1.5 Rotulagem nutricional    

1.6 Conteúdo líquido/ indicação quantitativa    

1.7 Identificação da origem    

1.8 Identificação do lote    

1.9 Prazo de validade    

1.10 Conservação do produto    

2 - ADVERTÊNCIAS    

2.1 Advertência sobre os principais alimentos que causam alergias 
alimentares 

   

2.1.1 Advertências agrupadas imediatamente após ou abaixo da lista de 
ingredientes 

   

2.1.2 Caracteres legíveis em caixa alta    

2.1.3 Caracteres legíveis em negrito    

2.1.4 Caracteres legíveis com cor contrastante com o fundo do rótulo    

2.1.5 Caracteres legíveis com altura mínima de 2 mm e não inferior à 
altura de letra utilizada na lista de ingredientes 

   

2.2 Advertência sobre lactose    

2.2.1 Caracteres legíveis em caixa alta    

2.2.2 Caracteres legíveis em negrito    

2.2.3 Caracteres legíveis com cor contrastante com o fundo do rótulo    

2.2.4 Caracteres legíveis com altura mínima de 2 mm e não inferior à 
altura de letra utilizada na lista de ingredientes 
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2.3 Advertências relacionadas ao uso de aditivos alimentares    

3 - ROTULAGEM NUTRICIONAL    

3.1 Declaração da tabela de informação nutricional    

3.1.1 Valor energético (kcal) declarado em número inteiro    

3.1.2 Carboidratos (g)    

3.1.3 Açúcares totais (g)    

3.1.4 Açúcares adicionados (g)    

3.1.5 Proteínas (g)    

3.1.6 Gorduras totais (g)    

3.1.7 Gorduras saturadas (g)    

3.1.8 Gorduras trans (g)    

3.1.9 Fibra alimentar (g)    

3.1.10 Sódio (mg)    

3.2 Informação de constituintes em 100g    

3.3 Informação de constituintes do produto na porção declarada na 
embalagem 

   

3.4 Percentual de valores diários (%VD) declarado em número inteiro    

3.5 Declaração da medida caseira sendo a própria embalagem    

3.6 Declaração da tabela de informação nutricional em superfície contínua 
e no mesmo painel da lista de ingredientes 

   

3.6.1 Tabela em área encoberta, local deformado ou difícil visualização    

3.7 Declaração da tabela segue um dos modelos definidos:    

3.7.1 Modelo vertical    

3.7.2 Modelo horizontal    

3.7.3 Modelo vertical quebrado    

3.7.4 Modelo horizontal quebrado    

3.7.5 Modelo agregado    

3.8 Tabela nutricional com caracteres e linhas de cor 100% preta aplicada 
em fundo branco 
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3.9 Tabela nutricional com o correto nome de constituintes, ordens de 
declaração, indentação e unidades de medidas 

   

3.10 Tabela nutricional segue os requisitos específicos para formatação 
padrão definidos no Anexo XII da Instrução Normativa - IN nº 75, de 2020 

   

4 - ROTULAGEM NUTRICIONAL FRONTAL    

4.1 Declaração de rotulagem nutricional frontal    

4.1.1 Embalagem com área de painel principal inferior a 35 cm2    

4.1.2 Declaração em cor 100% preta num fundo branco    

4.1.3 Declaração localizada na metade superior do painel principal, em 
uma única superfície contínua 

   

4.1.4 Declaração disposta em local encoberto    

4.1.5 Modelo de declaração e formatação de acordo com um proposto pela 
Instrução Normativa - IN nº 75, de 2020 

   

4.2 Declaração de alto em açúcar adicionado    

4.2.1 Quantidade maior ou igual a 15 g de açúcares adicionados por 100 g 
do alimento 

   

4.3 Declaração de alto em gordura saturada    

4.3.1 Quantidade maior ou igual a 6 g de gorduras saturadas por 100 g do 
alimento 

   

4.4 Declaração de alto em sódio    

4.4.1 Quantidade maior ou igual a 600 mg de sódio por 100 g do alimento    

5 - ALEGAÇÕES NUTRICIONAIS    

5.1 Declaração de alegação nutricional    

5.2 Alegações redigidas em português    

6- CONSTITUINTES E ALEGAÇÕES    

6.1 Valor energético 

6.1.1 Não contém    

6.1.2 Baixo    

6.1.3 Reduzido    

6.2 Açúcares 
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6.2.1 Não contém    

6.2.2 Baixo    

6.2.3 Sem adição de    

6.2.4 Reduzido    

6.3 Gorduras totais 

6.3.1 Não contém    

6.3.2 Baixo    

6.3.3 Sem adição de    

6.3.4 Reduzido    

6.4 Gorduras Saturadas 

6.4.1 Não contém    

6.4.2 Baixo    

6.4.3 Reduzido    

6.5 Proteínas 

6.5.1 Fonte    

6.5.2 Alto conteúdo    

6.5.3 Aumentado    
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APÊNDICE B – CHECK-LIST SUPLEMENTO ALIMENTAR 
 
 

1- ROTULAGEM GERAL A NA NC 

1.1 Denominação de venda "Suplemento alimentar”acrescido de forma 

farmacêutica 

   

1.1.2 Denominação em caixa alta    

1.1.3 Denominação em negrito    

1.1.4 Denominação em cor contrastante com o fundo do rótulo    

1.2 Lista de ingredientes em ordem decrescente e depois aditivos    

1.3 Rotulagem nutricional    

1.4 Conteúdo líquido/ indicação quantitativa    

1.5 Identificação da origem    

1.6 Identificação do lote    

1.7 Prazo de validade    

1.8 Conservação do produto    

1.9 Recomendações de uso    

1.9.1 Grupo populacional para qual o produto é indicado    

1.9.2 Quantidade e a frequência de consumo para os grupos 

populacionais indicados no rótulo 

   

1.9.3 Instruções de conservação, inclusive após a abertura da embalagem    

2 - ADVERTÊNCIAS    

2.1 Advertência sobre os principais alimentos que causam alergias 

alimentares 
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2.1.1 Advertências agrupadas imediatamente após ou abaixo da lista de 

ingredientes 

   

2.1.2 Caracteres legíveis em caixa alta    

2.1.3 Caracteres legíveis em negrito    

2.1.4 Caracteres legíveis com cor contrastante com o fundo do rótulo    

2.1.5 Caracteres legíveis com altura mínima de 2 mm e não inferior à 

altura de letra utilizada na lista de ingredientes 

   

2.2 Advertência sobre lactose    

2.2.1 Caracteres legíveis em caixa alta    

2.2.2 Caracteres legíveis em negrito    

2.2.3 Caracteres legíveis com cor contrastante com o fundo do rótulo    

2.2.4 Caracteres legíveis com altura mínima de 2 mm e não inferior à 

altura de letra utilizada na lista de ingredientes 

   

2.3 Advertências relacionadas ao uso de aditivos alimentares    

2.4 Advertência em destaque e negrito “Este produto não é um 

medicamento” 

   

2.5 Advertência em destaque e negrito “Não exceder a recomendação 

diária de consumo indicada na embalagem” 

   

2.6 Advertência em destaque e negrito “Mantenha fora do alcance de 

crianças" 

   

3 - ROTULAGEM NUTRICIONAL    

3.1 Declaração da tabela de informação nutricional    

3.1.1 Valor energético (kcal) declarado em número inteiro    

3.1.2 Carboidratos (g)    
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3.1.3 Açúcares totais (g)    

3.1.4 Açúcares adicionados (g)    

3.1.5 Proteínas (g)    

3.1.6 Gorduras totais (g)    

3.1.7 Gorduras saturadas (g)    

3.1.8 Gorduras trans (g)    

3.1.9 Fibra alimentar (g)    

3.1.10 Sódio (mg)    

3.1.11 Substâncias bioativas e enzimas    

3.2 Tamanho da porção correspondente à quantidade diária recomendada 

para o grupo populacional indicado no rótulo 

   

3.3 Informação de constituintes do produto na porção declarada na 

embalagem 

   

3.4 Percentual de valores diários (%VD) declarado em número inteiro    

3.5 Declaração da medida caseira sendo a própria embalagem    

3.6 Declaração da tabela de informação nutricional em superfície 

contínua e no mesmo painel da lista de ingredientes 

   

3.6.1 Tabela em área encoberta, local deformado ou difícil visualização    

3.7 Declaração da tabela segue um dos modelos definidos:    

3.7.1 Modelo vertical    

3.7.2 Modelo horizontal    

3.7.3 Modelo vertical quebrado    

3.7.4 Modelo horizontal quebrado    
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3.7.5 Modelo agregado    

3.8 Tabela nutricional com caracteres e linhas de cor 100% preta 

aplicada em fundo branco 

   

3.9 Tabela nutricional com o correto nome de constituintes, ordens de 

declaração, indentação e unidades de medidas 

   

3.10 Tabela nutricional segue os requisitos específicos para formatação 

padrão 

   

4 - ROTULAGEM NUTRICIONAL FRONTAL    

4.1 Declaração de rotulagem nutricional frontal    

4.1.1 Embalagem com área de painel principal inferior a 35 cm2    

4.1.2 Declaração em cor 100% preta num fundo branco    

4.1.3 Declaração localizada na metade superior do painel principal, em 

uma única superfície contínua 

   

4.1.4 Declaração disposta em local encoberto    

4.1.5 Modelo de declaração e formatação de acordo com um proposto 

pela Instrução Normativa - IN nº 75, de 2020 

   

4.2 Declaração de alto em açúcar adicionado    

4.2.1 Quantidade maior ou igual a 15 g de açúcares adicionados por 100 

g do alimento 

   

4.3 Declaração de alto em gordura saturada    

4.3.1 Quantidade maior ou igual a 6 g de gorduras saturadas por 100 g do 

alimento 

   

4.4 Declaração de alto em sódio    

4.4.1 Quantidade maior ou igual a 600 mg de sódio por 100 g do 

alimento 
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5 - ALEGAÇÕES NUTRICIONAIS    

5.1 Declaração de alegação nutricional    

5.2 Alegações redigidas em português    

6- CONSTITUINTES E ALEGAÇÕES    

6.1 Valor energético 

6.1.1 Não contém/Livre de/Zero (0 ou 0%)/Sem/Isento de valor 

energético 

   

6.1.2 Baixo em/Pouco/Baixo teor de/Leve em valor energético    

6.2 Proteínas 

6.2.1 Fonte de proteínas    

6.2.2 As proteínas auxiliam na formação dos músculos e ossos    

6.2.3 Alto conteúdo/Rico em/Alto teor de proteínas    

6.2.4 A proteína de soja auxilia na redução do colesterol    

6.3 Açúcares 

6.3.1 Não contém/Livre de/Zero (0 ou 0%)/Sem/Isento de açúcares    

6.3.2 Baixo em/Pouco/Baixo teor de/Leve em açúcares    

6.3.3 Sem adição de açúcares    

6.4 Gorduras totais 

6.4.1 Não contém/Livre de/Zero (0 ou 0%)/Sem/Isento de gorduras totais    

6.4.2 Baixo em/ Pouco/ Baixo teor de/ Leve em gorduras totais    

6.5 Gorduras saturadas 

6.5.1 Não contém/Livre de/Zero (0 ou 0%)/Sem/Isento de gorduras    
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saturadas    

6.5.2 Baixo em/Pouco/ Baixo teor de/Leve em gorduras saturadas    

7 - CONSTITUINTES AUTORIZADOS PARA PROTEÍNAS    

7.1 Proteína de soja    

7.2 Proteína de soja isolada    

7.3 Proteína de soja concentrada    

7.4 Proteína de arroz    

7.5 Proteína de trigo    

7.6 Proteína do soro do leite concentrada    

7.7 Proteína do soro do leite isolada    

7.8 Proteína do soro do leite hidrolisada    

8- LIMITE MÍNIMO DE PROTEÍNAS    

8.1 Mínimo de 8,4 gramas de proteína na embalagem    
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ANEXO II – CARTA APROVAÇÃO 
 

 



49 
 

 
 
 

 


